
Proteger o patrimônio natural e 

promover o desenvolvimento socioambiental
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Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBio



Monitoramento – Principais Tecnologias utilizadas

✓ Dados de desmatamento do INPE – Monitoramento, estatísticas, análises 

espaciais, subsídios à fiscalização;

✓ Alertas Planet: Monitoramento, subsídios à fiscalização;

✓ Dados Mapbiomas: dados de apoio, input para os embargos remotos;

✓ Imagens de satélite Landsat e Sentinel – Gratuitas: análises multemporais, 

identificação de alterações na cobertura vegetal e áreas atingidas por fogo, uso 

geral para a geração de diversos produtos de sensoriamento remoto (ex. Mapa de 

acúmulo de material combustível, DETEX) ;

✓ Imagens de satélite Planet - Adesão à RedeMAIS: imagens de alta resolução 

espacial e temporal permite maior detalhamento nas análises e nos produtos -



Monitoramento do Desmatamento em UCs Federais



PRODES Amazônia - histórico

5 UCs mais desmatadas
73% do total no interior 
de UCs federais

Monitoramento do Desmatamento em UCs Federais
Dados PRODES/INPE



Monitoramento do Desmatamento 
Priorização das UCs Federais para Fiscalização



Monitoramento do Desmatamento 
Priorização dos Alertas de Desmatamento



Autos de Infração e áreas embargadas

Análises Multitemporais são 
realizadas para identificar alterações 
na cobertura vegetal e diversos tipos 
de danos ambientais – Uso de 
diversos tipos de imagens de satélite:

• Subsídios às ações de fiscalização
• Cálculo do tamanho de áreas
• Identificação de poligonais para 

embargo de áreas
• Identificação do período quando 

houve a alteração



Autos de Infração e áreas embargadas

Embargos remotos:
ICMBio implementou uma 
metodologia que, remotamente, 
estabelece o embargo de áreas que 
sofreram alteração na cobertura 
vegetal. Os dados que subsidiam as 
análises são os de transição do uso 
e cobertura do solo do 
MapBiomas.
2 etapas:
• Embargo geral das áreas 

alteradas após a criação da UC;
• Embargos individualizados: a 

partir da identificação da 
autoria. Maior detalhamento da 
área alterada. Área embargada em imóvel no interior da REBIO Nascentes da Serra do Cachimbo/PA



Manejo Integrado do Fogo em UCs Federais

Monitoramento

✓ O monitoramento de Áreas Atingidas por Fogo (AAF) do ICMBio é feito por meio 

de interpretação visual de imagens de satélite, utilizando focos de calor 

disponibilizados pelo Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais – INPE, alertas de 

Focos de queimada e cicatrizes da rede Brasil Mais (Planet), e informações de 

queimas repassadas pelas Unidades de Conservação;

✓ A vetorização das cicatrizes de queima é feita manualmente, o que permite um 

maior detalhamento da AAF e de seu real tamanho (medido em Hectares – ha);

✓ Atualização diária feita com imagens PlanetScope, Landsat 8 e 9 ou sentinel 2;

✓ Classificação dos tipos de fogo (Queimas prescritas e controladas / Aceiro / 

Indígenas isolados / Fogo Natural / Incêndio).



MANEJO INTEGRADO DO FOGO

INCÊNDIO: Todo fogo descontrolado e sem planejamento que incide sobre
vegetação natural ou exótica

QUEIMA: todo tipo de fogo planejado, com objetivos específicos e controlado.



Manejo Integrado do Fogo em UCs Federais

Exemplos de vetorização 
de AAF com diferentes 
imagens de satélite: 
Imagem 1: Cicatriz de AAF 
(incêndio) na FLONA da 
Mata Grande, com focos 
de calor e limite da UC;
Imagem 2: Cicatriz de AAF
(queima prescrita) no 
PARNA do Araguaia.
Imagem 3: Cicatriz de AAF 
(queima prescrita) no 
PARNA dos Campos 
Amazônicos.
Imagem 4: Cicatriz de 
AAF (queima controlada) 
na ESEC Serra Geral do 
Tocantins.

1. 2.

3.

Imagem PlanetScope Imagem PlanetScope

Imagem Landsat 8 4. Imagem Sentinel 2



Manejo Integrado do Fogo em UCs Federais

Monitoramento - Exemplos de uso dos dados de AAF para diferentes análises

Dado de AAF utilizado em 
investigação de origem e causa de 
incêndio, para perícia e autuação

Dados de AAF utilizados para subsidiar 
as atividades de queima na UC



Manejo Integrado do Fogo em UCs Federais
Monitoramento – Painel dinâmico de AAF (Divulgação interna) - Dados de 2023

Atualizado em 26/07/2023



Manejo Integrado do Fogo em UCs Federais

Exemplos de Mapas de Acúmulo 
de Material Combustível



Manejo Integrado do Fogo em UCs Federais

MACRO RESULTADOS

Redução de Emissão GEE
Proteção Áreas Sensíveis
Alteração Regime do Fogo
Redução do Tamanho dos 
Eventos
Redução de Custo
Distencionamento social

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023*

Ações de prevenção 1.400 1.400 1.800 44.008 61.561 116.004 170.262 167.075 210.852 194.731 309.794 152.197 335.030 80.579,

Incêndio 1.692.5 628.611 1.155.6 568.602 928.252 1.069.8 996.479 1.139.4 428.329 998.836 1.181.6 866.379 895.132 28.325,

Quantidadade de Ucs
monitoradas

31 24 39 28 32 50 52 78 39 59 47 44 92 45
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* Dados de 2023 em atualização (até 16/06/2023)
Dados a partir de 2020 são gerados pela DGEO e validados pela CMIF



Divisão de Informações Geoespaciais e Monitoramento (DGEO)
Coordenação Geral de Proteção (CGPRO)

Diretoria de Criação e Manejo de Unidades de Conservação (DIMAN)
Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio)

Obrigado!

Kelly.borges@icmbio.gov.br
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